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Ementa: 
Análise das principais contribuições teóricas e metodológicas para o desenvolvimento do trabalho de campo em Antropologia. Construção do texto etnográfico. 

Programa: 
O curso está dividido em três partes. Na primeira, serão apresentadas questões relativas ao surgimento da etnografia como forma de produção do conhecimento. Na segunda, serão discutidas as principais características do método etnográfico e sua importância para o desenvolvimento da pesquisa antropológica em diferentes tradições nacionais. Por fim, serão exploradas algumas questões relativas aos processos de construção do texto etnográfico e do antropólogo como autor.    
Cronograma:
PARTE I: ETNOGRAFIA E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO
1a SESSÃO: Apresentação do programa e dinâmica do curso

2ª SESSÃO: Aula introdutória

3a SESSÃO: Mercier, Paul. Ambições. In: História da antropologia. Rio de Janeiro: Eldorado, 1974.  
4a SESSÃO LAPLANTINE, François. Os pais fundadores da Etnografia: Boas e Malinowski. In: Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1988.  

.

5a SESSÃO: BOAS, Franz. Um ano entre os esquimós. In: Stocking Jr., George W. (org). A Formação da Antropologia Americana, 1883-1911: antologia Franz Boas. Rio de Janeiro: Contraponto/UFRJ, 2004. 
6a e 7ª SESSÕES: MALINOWSKI, Bronislaw. Tema, método e objeto desta pesquisa. In.: Argonautas do Pacífico Ocidental (2ª ed.). São Paulo: Abril Cultural, 1978 (Coleção Os Pensadores).

PARTE II: O MÉTODO ETNOGRÁFICO
7a SESSÃO: MALINOWSKI, Bronislaw. A coleta e a interpretação de dados empíricos. In: DURHAM, Eunice (org.). Malinowski: Antropologia. São Paulo: Ática, 1986 (Coleção Grandes Cientistas Sociais, no 55).

8a SESSÃO: EVANS-PRITCHARD, Edward E. Apêndice IV: algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de campo. In: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

9a SESSÃO: WHYTE, William Foote. Treinando a observação participante. In: GUIMARÃES, Alba Zaluar (org.). Desvendando Máscaras Sociais (3a ed.). Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990.

10ª e 11a SESSÕES: GEERTZ, Clifford.  “Do ponto de vista dos nativos: a natureza do entendimento antropológico”. In: O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis: Vozes, 1997. p. 85-107. Cap. 3
12a SESSÃO: EVANS-PRITCHARD, Edward E. A noção de bruxaria como explicação de infortúnios. In: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

13ª e 14ª SESSÕES: BERREMAN, Gerald. Etnografia e controle de impressões em uma aldeia do Himalaia. In: GUIMARÃES, Alba Zaluar (org.) Desvendando Máscaras Sociais (3a ed.). Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990.

15a SESSÃO: VELHO, Gilberto. VELHO, Gilberto. “Observando o familiar”. In: Nunes, Edson (org.). A Aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
16a SESSÃO: OLIVEIRA, Roberto Cardoso de.  O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever. In: O trabalho do antropólogo (2ª ed.). São Paulo: UNESP/Paralelo 15, 2000.
17a SESSÃO: MEDEIROS, Flavia.  Visão e o cheiro dos mortos: uma experiência etnográfica no Instituto Médico-Legal. Cadernos de Campo, USP,  2014, pp. 77-89
18a e 19a SESSÃO: primeira avaliação: exercício 
PARTE III: CONSTRUÇÃO DO TEXTO ETNOGRÁFICO
20a SESSÃO: GEERTZ, Clifford. Estar lá: a antropologia e o cenário da escrita. In: Obras e vidas: o antropólogo como autor. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2002.  

21a SESSÃO: SILVA, Vagner Gonçalves. Desde o campo até o texto. In:  O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre religiões afro-brasileiras. São Paulo, EDUSP, 2000.
22a SESSÃO: SILVA, Vagner Gonçalves. O vivido e o narrado: o que a escrita fixa? In: O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre religiões afro-brasileiras. São Paulo, EDUSP, 2000.
25a e 26a SESSÕES: PEIRANO, Mariza. PEIRANO, Mariza. Etnografia não é método. Horiz. antropol., Porto Alegre , v. 20,n. 42,p. 377-391,Dez. 2014
27a SESSÃO: Verificação.

28a SESSÃO: Entrega dos resultados.

29a SESSÃO: Verificação Suplementar (VS).

30a SESSÃO: Encerramento do Curso.
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